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INTRODUÇÃO. 

O presente trabalho foi organizado com base na documentação 
recolhida para nossa tese de doutoramento em Geografia: "Organi­
zação Agrária do Município de Araras", e não totalmente utilizada 
na referida tese. 

Três razões nos levaram a aprofundar o estudo evolutivo da 
organização agrária ararense, forçando-nos a penetrar, pràticamentc, 
no campo da História: primeiro, a inexistência de fontes secundá­
rias que dessem uma idéia clara e precisa da evolução agrária par­
ticular da reduzida área em estudo; segundo, a necessidade de um 
estudo pormenorizado da propriedade agrícola, pois a finalidade do 
trabalho era a classificação de "Tipos de Agricultura" (2), tendo por 
base a unidade fundiária; terceiro, o nosso engajamento numa cor­
rente que não só vê a organização agrária de um modo global, um 
estudo de "combinações", mas também como um estudo de "situa­
ções". Situação 

"que é, por definição, o momento presente em Geografia - de 
ações que s~ contrariam, se moderam ou se reforçam e sofrem os 
efeitos de acelerações, de freios ou de in:bições por parte dos ele­
mentos duráveis do meio e das seqü_Ias das situações anteriores" (3). 

(1). - Conferência profenda no dia 5 de setembro de 1969 (Nota da Bedaç40) • 
(2). - Tipo de AgrlcultUl'&, segundo orientação da União Geográfica Interna­

cional, seria a noção suprema da Tlpologla Agrícola, englobando as carac­
terísticas sociais, funcionais e de produção da organização agrária. so­
bre o assunto veja-se: Jerzy Kostrowlckl, Agricultural Typology, Agricul-

. tural Begtonalizatfon, Agricultural Development. Geographla Polonlca, 1969, 
págs. 266-274. 

(3). - Plerre George, A Geografia Ativa, Difusão Européia do Livro e Edltôra da 
USP, São 
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Partindo ainda de que essa "situação" deve ser analisada dentre. 
de uma perspectiva ativa, em vista dos processos atuantes na área, 
compreende-se que a associação entre a Geografia e a História se 
toma mais íntima. Na realidade, a idéia da "combinação" agrícola, 
expressão de uma síntese de todos os fatos rurais existe também na 
História, pois a aplicação das idéias de Marc Bloch não só pressu­
põe a existência de uma síntese como a importância de fatos pas­
sados para a explicação de aspectos atuais da organização agrária 
(4). A necessidade de um estudo evolutivo da "combinação", eli­
minou a possibilidade de uma simples análise da produção agrícola 
em vários anos. 

Como desejávamos estudar a organização agrária tendo como 
base a propriedade, foi necessária a elaboração de um mapa cadas­
tral do município. Isto só foi possível com o emprêgo de fotografias 
aéreas e intenso trabalho de campo. 

Com base neste mapa das propriedades atuais, tentamos a res­
tituição da malha fundiária em épocas precedentes, à semelhança 
dos primeiros estudos de História Rural efetuados na Europa, sobre­
tudo entre os anglo-saxões, que visavam o levantamento das formas 
das propriedades rurais medievais, baseados nos arquivos de aba­
dias (5). O levantamento das propriedades em diversas épocas pre­
cedentes permitiria uma série de conclusões a respeito da evolução 
agrária, às quais muito dificilmente se chegaria com base em do­
cumentos . Estas conclusões, muitas vêzes, decorreriam da simples 
correlação dos mapas cadastrais com mapa hipsométrico, geológico, 
pedológico e de vegtação. Tal foi o caso por exemplo, quando afir­
mamos que o início da fragmentação das fazendas ocorreu nas suas 
partes impróprias para o cultivo do café. 

Para o mapeamento das propriedades recolhemos algumas in­
formações em cartórios, arquivos de fazendas e, sobretudo, de an­
tigos moradores da área. Com base em descrições das primeiras ses­
marias, pudemos traçar os limites das fazendas em meados do sé­
culo XIX. A partir daí reconstituímos a evolução das principais pro­
priedades agrícolas, mormente os casos de fragmentação a que foram 
sujeitas em conseqüência das crises da economia cafeeira. 

Muitos problemas de ordem técnica foram encontrados no de­
senrolar da pesquisa, e sua discussão servirá de apôio para outros 
estudiosos do assunto: 

(4). - Marc Bloch. Les Caracteres Originam: de !'Histoire Rura! Françatse, Llb. 
Armand Colln, Paris, 1952. 

(5). - Gllbert Rulllêre, Localization et RJltmes de !'Activité Agrico/e, 
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11». - O mapeamento das propriedades atuais foi indispensável 
para a restituição da malha fundiária nas diversas épo­
cas, po's nem sempre as plantas antigas permitem a 
transposição das formas para um mapa planimétrico 
relativamente correto, feito à base de fotografia aéreas. 
As distorções são muito grandes e é preciso que haja 
uma comparação com as propriedades atuais, que se 
originaram da antiga fazenda. Não nos parece haver 
nenhuma possibilidade da reconstituição de malhas fun­
diár:as passadas sem a restituição da presente. 

21». - A simples utilização de documentos encontrados em 
cartórios, ou mesmo em Registros de Imóv~is, não 
permite a reconstituição da malha fundiária pois, ge­
rahnente, fazem referências imprecisas sôbre as divisas 
das propriedades. Nem mesmo a malha fundiár'a atual 
pode ser construída com base nessas informações. Por­
tanto, o trabalho tem que ser feito no campo, junto 
às próprias propriedades. 

31» . Como conseqüência do problema acima levantado, teo­
ricamente a pesquisa deveria ser feita nos arquivos 
das propriedades que, entretanto pràticamente inexis­
tem. Pelo menos na área estudada, as fazendas quase 
não dispõem de arquivos e, as poucas que os possuiam, 
os tem destruido. Mesmo nos poucos arquivos encon­
trados, quase não existem plantas, que são o documento 
fundamental para a restituição da malha. Resta, então, 
a informação verbal dada p:los antigos moradores da 
área e que, freqüentemente, lembram-se das alterações 
ocorridas no regime fundiário. 

41» . Com as informações disponíveis, embora nem sempre 
seja possível o mapeamento das propriedades num ano 
especifico, pode ser feito para determinadas fases. Daí 
a indicação dos mapas como "esboços", pois não há 
possibilidades de se descobrir alterações ocorridas den­
tro do intervalo de tempo escolhido. Assim é que, 
em Araras, conseguimos contruir esboços da malha fun­
diárias em meados do século XIX, 1880-1900, fazen­
das do período anterior em 1930 e 1965. E' preciso 
esclarecer, também, que nem sempre há possibilidade 
da reconstituição de uma área pré-fixada. Em Araras, 
por exemplo, não consegu:mos a reconstituição da ma­
lha de todo o municipio, sobretudo no sul e Lste. 

51». - Os trabalhos de restituição das antigas divisas de pro­
priedades têm que ser feitos atualmente, pois a maior 
parte dos possiveis informantes já está com idade avan­
çada. Se considerarmos a importância do período 
1900-1930 para a análise das propriedades do Estado 
de São Paulo, sobretudo daquelas localizadas nas ant:­
gas e atuais regiões cafee:ras, onde foi mais atuante o 
processo de fragmentação, percebemos a necessidade de 
certa rapidez nos estudos dessa natureza. A nossa ex­
periência no Município de Araras deixou bem claro 
que o falecimento do antigo colono dificulta, ou mesmo 
imp:de, a restituição da ant'ga 
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Apesar das grandes dificuldades e dos problemas apresentados, 
julgamos que o trabalho pode ser feito e possibilita um conhecimen­
to muito real da evolução histórica da área pesquisada, sobretudo se 
considerarmos que as alterações sofridas no âmbito da propriedade 
têm repercussões profundas sôbre tôda a organização agrária . 

• 
AS PROPRIEDADES DO PERI0DO PRÉ-CAFEEIRO. 

O povoamento das terras do atual Município de Araras, no vale 
do ribeirão do mesmo nome, começou muito cêdo, ainda no século 
XVIII, em função das vias de circulação para a região mineira. Foi, 

"expansão do núcleo demográfico de Mogi-Guaçu, arraial de 
Mogi, caminho do sertão das minas dos Guaiases, no dizer dos do­
cumentos da época" (6). 

Oficialmente a posse da terra se deu em 1727, quando Manoel 
de Miranda Freire recebeu uma sesmaria de cêrca de 4.050 alquei­
res, às margens do Ribeirão das Araras. Essa sesmaria ocupava as 
terras das atuais fazendas Santa Cruz, Araras, Graminha e Santa Te­
rezinha, as duas últimas atualmente situadas no Município de Leme 
(7). Posteriormente novas sesmarias foram sendo concedidas, ou­
tras fazendas se instalaram para a cultura de cereais e da cana-de­
-açúcar. Em 1818 uma sesmaria é doada a três indivíduos, que ha­
viam descoberto terras devolutas no vale do Ribeirão das Araras, 
Francisco de Gois Maciel, Vicente Pires de Andrade e Manoel da 
Rosa Maciel (8). Neste mesmo ano, a quarta parte dês se latifun­
dio foi adquirida por Nicolau Pereira de Campos Vergueiro, o fu­
turo Senador do Império e pioneiro na introdução do trabalho de 
imigrantes nas fazendas da Província, para formação da famosa Fa­
zenda Angélica. Em 1939 é instalada a grande Fazenda Campo 
Alto, pelo fazendeiro Martinho Prado, destinada à produção de ca­
na-de-açúcar (9). 

Começa para a região a época dos grandes latifúndios, muitos 
originários de sesmarias, aplicando técnicas extensivas e mão-de-obra 
escrava. A cana-de-açúcar era bastante expressiva na época, como 
comprovam afirmativas de viajantes: 

"é com a paroquia de Mogi-Guassú que começa a vasta exten­
são d~ terras muito povoada que, em toda a provinda de São Paulo, 
produz maior quantidade de cana de assucar" (10). 

(6). - Oscar Ulson, "Blatór1a de Araras", Album de ArAra, SAo Paulo, 1948, •• p. 
(7). - Ibidem. 
(8). - Ibidem. 
(9). - Plerre Monbe!g, Pionn(er8 et Pwnteur8, Lib. Armand Col1n, Paris 1952. 

(10). - Auguste de Saint-BUlaire, ViAgem à ProvinciA de 840 PAUlo e .Resumo 
des viAgens no Brasil, Provfncia Cisp!ctina e Missõe8 do PAraguai, Livra-
ria Martins, 1940, pAg. 140. . 
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Há certo exagêro ao se falar em terras muito povoadas porque, 
na realidade, a densidade demográfica era muito baixa, desde ql1e a 
agricultura pouco racional e de baixa produtividade não suportaria 
densidade demográfica muito elevada. O que havia era vasta área 
despovoada e coberta de matas, intercalada com núcleos demográfi­
cos formados pelas sedes de fazendas que, na época, deviam se des­
tacar no espaço vazio circunvizinho. Os grandes latifúndios dei­
xavam extensa área improdutiva, ocupada por matas e capoeiras. 
O sistema extensivo, bàsicamente uma rotação de terras, obrigava a 
perda temporária da área deixada em pousio. Para o plantio da 
própria cana-de-açúcar utilizava--se o alqueive pois, segundo a men­
talidade da época, em caso contrário a terra muito fértil faria a cana 
crescer demasiadamente: na colheita haveria grande quantidade de 
caldo mas se obteria pouco açúcar (11). 

Com uma agricultura nessas condições, é evidente qUe ,:.s pro­
priedades teriam de ocupar uma área muito grande. De fato, se 
observarmos a fig. 1, que representa as fazendas ararenses em r, ea­
dos do século XIX, vemos que apenas nove delas ocupavam quase 
tôda a área atual do município. Na realidade, parece ter sido nor­
mal a grande dimensão da fazenda canavieira paulista do século XIX, 
embora seja difícil a definiçfo do que seria uma grande, média ou 
pequena propriedade, dentro das condições específicas da agricul­
tura realizada (12). 

Para a transformação dessa organização agrária sem grandes 
condições intrínsecas de desenvolvimento, era necessária a intro­
cução de um nôvo elemento, uma nova cultura capaz de quebrar a 
combinação agrícola firmada. Evidentemente, a cana-de-açúcar não 
tinha condições para estimular as transformações, desde que o mer­
cado não a incentivava. 

• 
AS PROPRIEDADES DO PERIODO CAFEEIRO. 

O elemento que veio abalar a economia canavieira da primeira 
metade do século XIX foi o café, que abandonava as terras can­
sadas do vale do Paraíba, ocupava os solos originários do cristalino 
da Baixa Mogiana e agora alcançava a Depressão e sua famosa ter­
ra roxa. Em 1848, há referências de que José Lacerda Guimarães, 
posteriormente Barão de Arary, começou a cultivar café em sua 
propriedade localizada nas terras do atual Município de Araras (13). 

(11). - Thomas Davatz, MemórfGa de um Colono no Br/UiZ 1850, U'9r&r1a Mar­
ttns, 810 Paulo, 1941, pág. 46. 

(12). - Marta Tbereza 8. Petrone, A Lavoura Canatlíeira em 840 Paulo, Dlfuslo 
Européia do Livro, 810 Paulo, 11168, pág. 511. 

(13). - mson, qp. cito 
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As fazendas de café procuraram as melhores terras para sua::; 
plantações, que já eram ocupadas pela cultura canavieira. Assim, 
houve superimposição da nova cultura numa organização agrária an­
terior. De início até as técnicas de cultivo foram aproveitadas, inclu­
sive o mêdo das terras muito férteis (14). 

FIG,l 

PROl'RIEDADES AGRrCOLAS DE ARARAS 

EM MEADOS DO SECo XIX (ESBÔCO) 
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Pouco a pouco, entretanto, o café veio mudar radicalmente a 
paisagem, as relações de trabalho e a posição econômica e social dos 
proprietários de terras. 

De início, as fazendas cafeeiras apoiaram-se na mão-de-obra já 
utilizada na lavoura da cana-de-'açúcar, O trabalho servil, todavia, 
não atendia às exigências da nova' cultura e os fazendeiros da região 
procuraram introduzir o trabalho de imigrantes, seguindo o exemplo 

(14). - Davatz, op. cito 
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do Senador Vergueiro na sua Fazenda Angélica, parte em Araras 
(15) . 

Todos os defeitos do sistema de parceria introduzido por Ver­
gueiro, já por demais conhecidos, a revolta dos parceiros de Ibicaba 
e a coexistência do trabalho escravo e livre acabaram por fazer de­
saparecer o sistema. Realmente, havia coexistência nas fazendas 
entre os escravos e os colonos. Em 1872, Araras tinha 5.495 ha­
bitantes, dentre os quais 2.065 escravos, portanto, 37,5% do to­
tal da população (16). 

Como era de se esperar, a introdução do café e o conseqüente 
desenvolvimento da área trouxe uma fragmentação das grandes fa­
zendas, possivelmente em função de um maior aproveitamento do 

FIG.2 

FAZENDAS ARARENSES - 1880/1900 
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(15). - Diana Maria de Faro Leal Diniz, Â LavouTa Ca/seiTa em Bio ClaTo na 
. 2. Metade do Século XIX, inédito, 1D!1D. 

(16). - Manuel E. de Azevedo Marques, Apontamentos Htstóricos, GeogTá/!cos e 
Btb~togT4/!co • .... Llv. Laemmert, Rio de Janelro 1879, 29 val. pâg. 911. 

Anais do V Simpósio Nacional dos Professores Universitários de História  – ANPUH •  Campinas, setembro 1969



- 538-

espaço. Comparando-se o esbôço da malha fundiária de meados do 
século com o do período 1880-'1900 (fig. 2), observa-se que qua­
se a totalidade das fazendas anteriores foi fragmentada. Em algu­
mas o processo decorreu da herança, como foi o caso do Sítio Mon­
tevidéo, em outras foi a compra, como na Fazenda Angélica (17). 

O desenvolvimento da cultura cafeeira trouxe grande progresso 
para Araras, embora um pequeno período de desenvolvimento do 
algodão também tenha ocorrido. Após o fracasso das colônias de 
parceria, novos imigrantes passaram a fluir para a região, receben­
do salário fixo por trato de certa quantidade de pés de café. Em 
tôda a área progrediam as derrubadas, enquanto se estendiam as 
novas plantações de café, estimuladas por um mercado ávido. 

Em 19 de maio de 1865 foi concedido um patrimônio à Capela 
de Nossa Senhora do Patrocínio, que veio dar origem à atual cida­
de. A freguesia foi formada em 1869 e a povoação foi elevada a 
vila em 1871 e à categoria de cidade em 1879 (18). O progresso 
da povoação despertava a admiração dos cronistas da época, que 
assim se manifestavam: 

"A bôa qualidade das terras para a lavoura do café explica o 
rápido desenvolvimento desta povoação" (19). 

Em 1877 a vila havia sido alcançada pelos trilhos da Compa­
nhia Paulista, através do ramal oriundo da estação de Cordeiro. 
Com as facilidades advindas da ferrovia, a exportação de café pô­
de ser efetuada mais fàcilmente até o pôrto de Santos. Os cafezais 
ampliavam-se e, em 1886, Araras já contava com mais de 8.000.000 
de pés e a produção alcançava 500.000 arrôbas (20). 

TABELA 1 

ENTRADA DE IMIGRANTES ESTRANGEIROS EM ALGUNS 
MUNIC!PIOS DO ESTADO DE SÃO PAULO. 

ARARAS 
LIMEIRA 
RIO CLARO 
CAMPINAS 
BOTUCATÚ 
RIBEIRÃO PReTO 

(17). - Diana Dlnlz, op. cit. 
(18). - Ulson, op. cito 

1895(1) 

944 
1013 
2523 

3143 
1576 

(19). - Azevedo Marques, op. cito 

1898(2) 1904(3) 1908(4) 

298 120 132 
276 37 116 
488 29 296 

1164 503 
358 142 281 

2146 1243 2847 

1911(5) 

310 

43 
333 

1204 
724 

1717 

(20). - Relatório Apresentado ao E:tmo. Sr. Presidente da Prov{ncía de Sllo Paulo 
pela Comm1Bsio Central de Bstatistlca, Leroy X1ng Book-W&lter, 810 
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Fonte dos dados: 

1. - Relatório do Anno de 1895, apresentado ao Cidadão Dr. Antonio Dino da 
Costa Bueno, pelo Dr. Antonio de Toledo Piza, Repartição de Estatistica e 
Arquivo, São Paulo, 1896. 

2. - Relatório do ano de 1898, apresentado ao Cidadão Dr. José Pereira de 
Queiroz, Seco dos Negócios do Interior pelo Dr. Antonio de T. Piza. Re­
partição de Estatística e Archivo do Estado de São Paulo, S. P., 1900. 

3. - Annuario Estatistico do Estado de São Paulo - 1904. Repartição de Es­
tatisca e do Archivo de São Paulo, S. P., 1907. 

4. - Annuario Estatistico de São Paulo - 1908, voI. 1. Repart. de Est. e Archivo 
do Estado de São Paulo, 1910. 

5. - Relatorio Apresentado ao Dr. M. J. de Albuquerque Lima, Presidente 
do Estado, pelo Dr. Antonio de Padua Salles, Sec. da Agricultura - Annos 
de 1910-19l1. Seco de Estado dos Negócios da Agricultura, Commercio e 
Obras Publicas, S. P., 1912. 

Após a Abolição (21) e a República o município continuou a 
progredir, duplicando sua população entre 1890 e 1900. Entretan­
to, no fim do século o ritmo de progresso diminuia. Os dados de 
entrada de imigrantes no município demonstram que Araras não 
era mais um foco de atração de mão-de-obra. Esta agora se desti­
nava aos grandes centros mais para o oeste, que pagavam melhores 
salários. 

* 
A DESAGREGAÇÃO DAS FAZENDAS (± 1900 a 1930). 

A partir do início do século começa a decadência da economia 
cafeeira de Araras, e tal fato é perfeitamente comprovado pelo pro­
cesso de fragmentação a que foram sujeitas suas grandes proprieda­
des agrícolas. Bste processo de transformação, entre o apogeu do 
café, mais ou menos do início do século, e a sua marginalização na 
economia ararense dura, aproximadamente, trinta anos. Somente com 
a crise mundial de 1929 a velha estrutura cafeeira ruiu completamen­
te. Assim, entre 1900 e 1930 a agricultura de Araras atravessou 
uma fase de transição do café para a policultura, profundamente 
caracterizada pela pequena propriedade decorrente da fragmentação 
das grandes fazendas. 

A crise deixava sem emprêgo numerosa mão-de-obra e os cam­
pos se despovoavam. Os colonos e assalariados iam para as cida­
des ou para as zonas pioneiras do oeste, mais ricas e dinâmicas. 

(21). - li: interessante notar que a aboliçAo da escravatura nAo repercutiu no 
Município de Araras, pois seu último escravo havia sido liberto em 8 
de abrU de 1888. A Campanha abolicionista contou com apOio da popu­
laÇA0. inclusive de fazendeiros como Lourenço Dias, que transformou sua 
fazenda 8Ao Tomé em refúgio para escravos fugidas de outraa 
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"Araras atravessava em 1908 um periodo de franca decadência. 
Município constituído então quase que exclus:vamente de latifún­
dios e no qual a lavoura cafeeira era a única fonte de riqueza, -
a depreciação do café, a diminuição, conseqüente do salário dos 
trabalhadores rurais, o êxodo dêstes, em grande número, todos os 
anos, para zonas novas, que lhes acenavam com melhores vantagens 
para a cultura de cereais, foram as causas da crise com que Araras 
se viu a braços ... " (22). 

E' evidente que a magnitude dos problemas cafeeiros de Araras, 
não decorria apenas das questões referentes à comercialização da 
produção em seus aspectos internacionais. Ligava-se também a pro­
blemas internos de produtividade, com cafezais de quase cinqüenta 
anos e plantados em precárias condições técnicas. Além disso, a 
formação de novos cafezais era impossível, não só em decorrência 
do impôsto sôbre cada alqueire de café nôvo, como pela inexistência de 
maiores áreas de solos propícios à cultura. De fato, em 1900, a 
quantidade de cafeeiros no município permite supor estarem toma­
das pela cultura tôdas as manchas de terra-roxa e de terra-roxa 
misturada, que não ocupam superfície muito grande. 

A solução encontrada pelos fazendeiros para resolver o pro­
blema foi a venda das terras, o único patrimônio de que dispunham. 
Os grandes senhores de café não contavam com reservas financeiras 
para enfrentar a crise; todo o capital estava empregado na terra, 
nas máquinas de beneficiamento e nos grandes cafezais, expandidos 
demasiadamente. 

De início foram vendidas as partes das fazendas impropícias 
para o cultivo do café, as baixadas úmidas, as vertentes sujeitas a 
geadas e as áreas de solos mais arenosos. Estabelecem-se os "bair­
ros" rurais do município, estruturados nos pequenos sítios de for­
mas regulares' e cujos proprietários ascendiam a um sttatus econô­
mico mais elevado. Cultivavam cereais, alguns plantavam poucos 
pés de café e se desenvolvia aceleradamente o cultivo da mandioca 
e, posteriormente, o da laranja (A área tomada às fazendas para a 
formação dos "bairros" pode ser vista na figura 3). 

Foi a agricultura desenvolvida nessas pequenas propriedades que 
permitiu a retomada do desenvolvimento do município, o que ocor­
reu a partir de 1910. Entretanto, para as velhas fazendas cafeeiras 
os problemas persistiam, apesar de um relativo maior equilíbrio do 
mercado internacional do café. 

As grandes fazendas continuaram a produzir e, considerando-se 
o município, os totais de produção não se alteraram demasiadamen­
te. Pela tabela 2 vê-'se que, entre 1'912 e 1922, a produção foi prà­
ticamente estável. Entretanto, há um fato muito importante que 

(22). - JoI!.o Caldeira Netto, A8 NoaaIJs Bique248, E.C.P. Brasl.I, Sl!.o PAulo, 1929, 
V vol., pág. 
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deve ser considerado: enquanto o rendimento médio dos quatro pri­
meiros anos foi de 63,4 arrôbas por mil pés, nos últimos quatro foi 
de apenas 34,3 arrôbas. 

ano 
1912-13 
1913-14 
1914-15 
1915-16 
1916-17 
1917-18 
1918-19 
1919-20 
1920-21 
1921-22 

TABELA 2 
PRODUÇÃO DE CAFÉ EM ARARAS (1912-1922). 

produção (arrôbas) arrôb. /1000 pés 
390.620 53,7 
482.590 66,4 
377.280 51,9 
595.240 81,9 
316.680 43,5 
630.000 86,7 
218.000 30,0 
150.000 20,6 
412.000 56,7 
220.000 30,2 

Fontes dos dados: Marcelo Piza, Os municípios do Estado 
de São Paulo, 1924, págs. 20-22. 

POSSIvelmente foi em conseqüência do grande volume de dívi­
das dos proprietários rurais e da perda de eficiência das suas fa­
zendas que a fragmentação continuou. A observação da figura 4 
comprova êste fato, pois representa a fragmentação da fazenda Cam­
po Alto entre 1900 e 1937 (23). Fazendas falidas eram, inclusive, 
loteadas pela própria municipalidade, capaz de oferecer maiores fa­
cilidades de pagamento, pois era de seu interêsse aumentar a capa­
cidade produtiva do municíp!o. Tal foi o caso da formação do 
Núcleo Araruna, criado em 1917. A antiga fazenda do mesmo nome 
teve divididos os seus 816 alqueires em 73 lotes, vendidos aos anti­
gos colonos da fazenda e, principalmente, das fazendas vizinhas (24). 

A continuação do processo de fragmentação forçou a venda 
de área com cafezais, às vêzes ainda com boa produção. Tal fato ex­
plica a presença de grande número de pés de café em propriedades 
de sitiantes estrangeiros. Em 1924, cêrca de 17,7% dos cafeeiros 
pertenciam a quarenta lavradores estrangeiros, assim distribuídos 
(25) : 

33 itaEanos 
3 espanhóis 
2 alemães 
2 outros 

• 

676.000 pés de café 
230.000 pés de café 
24.100 pés de café 

105.000 pés de café. 

(23). - Arquivo da Faz. Campo Alto, Araras. 
(24). - Planta do Núcleo Araruna, 1917. 
(25) . - Marcello Pim, Os Municípios do Estado de stto Paulo, Seco da Agrlcultura, 

Commerclo e Obras Públicas, São Paulo, 1924, págs. 20-22. 
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A CRISE DE 1929 E AS PROPRIEDADES AGRlCOLAS 
ARARENSES. 

Se os problemas anteriormente apresentados pela cafeicultura 
foram suficientes para a fragmentação das fazendas, muito mais forte 
foi a crise mundial de 1929, com amplas repercussões na economia 
agrícola paulista. Continuou, portanto, o processo de desagregação 
fundiária, agora em novas circunstâncias, pois nem tooa fragmenta­
ção dava origem a bairros rurais. Antigos colonos, que passaram a 
proprietário nos primeiros loteamentos, haviam enriquecido com a 
policultura que tinham iniciado e transformavam-se em fazendeiros. 
Assim, muitas antigas fazendas de café transformava-se em pequenas 
fazendas ou eram vendidas a antigos colonos. O processo de mu­
dança social foi intenso e poucas fazendas não mudaram de proprie­
tário passando, principalmente, para mãos de estrangeiros, explican-

FIG.3 
F A Z ENDAS ARARENSES - 1930 
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do a repartição atual das' propriedades pelas diferentes nacionalida­
des. Atualmente predominam no município as propriedades perten­
centes a italianos ou seus descendentes, tomando 74,1 % das unida­
des fundiárias. Os brasileiros ou portuguêses possuem 16,9% das 
propriedades, enquanto outros grupos ou seus descendentes, princi­
palmente suiços, alemães e espanhóis, detêm apenas 9,0%. E' bem 
verdade que a participação dos grupos estrangeiros nas propriedades 
agrícolas varia de acôrdo com o tamanho, pois os italianos e outros 
grupos de têm a quase totalidade das propriedades de menos de 83 
hectares, 68,1% das propriedades de 83 a menos de 900 hectares, e 
58,4% das fazendas maiores. A grande importância de proprietários 
pertencentes a tradicionais famílias paulistas como Prado, Silva Tel­
les, Leite de Barros, e Nogueira e Lacerda, prova que algumas fazen­
das antigas permaneceram em mãos dos antigos proprietários ou seus 
descendentes. Entretanto, o processo de alteração do proprietário 

o 

FIG.4 - FRAGMENTAÇAO DA 

FAZ. CAMPO ALTO 
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ainda persiste, sobretudo em conseqüência da expansão das proprie­
dades canavieiras pertencentes a membros da família Ometto. 

O processo de fragmentação, que foi muito atuante até cêrca de 
1930, vem perdendo fôrça e sendo equiparado a um outro, também 
atuante, de aglutinação de propriedades. Enquanto a fragmentação 
continua, agora sobretudo em conseqüência de herança, a aglutina­
ção ocorre tanto em função da compra de propriedades vizinhas por 
sitiantes mais prósperos, como pela expansão das usinas de açúcar, 
que chegam a formar grandes propriedades oriundas da aglutinação 
de sítios pequenos. Um outro fator que vem contribuindo para a 
alteração da malha fundiária é a especulação imobiliária, predomi­
nantemente em tômo da cidade de Araras, onde as terras adquiriram 
elevados preços. 

Comparando-se a planta da divisão original do Bairro Mari­
bondo (fig. 5), constituído por 71 lotes em 1923 (26), com a 
planta das propriedades atuais, apenas 30, vemos como pode ser 
alterado o cadastro. Ocorreram três casos de fragmentação e 58 ca­
sos de aglutinação, e sàmente 10 propriedades permaneceram inalte­
radas. O mesmo caso pode ser observado em outros bairros notan­
do-se que, de modo geral, as áreas de solos mais pobres e cujos agri­
cultores dispõem de menos capital de exploração, estão mais sujeitll'> 
aos processos de transformação fundiária. Voltando-nos para uma 
análise específica da situação das antigas fazendas cafeeiras, o que 

F IG. 5 . BAIRRO MARIBONDO 

(26). - Cr.rt6rlo do 19 Oficio de Araras, Plr.nta do Núcleo Marlbondo, 
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se observa é a diminuição substancial de suas áreas. Comparando-se 
os esboços das malhas fundiárias de 1880-1900 com a atual (1965) 
(fig. 6), vê-se que algumas fazendas perderam quase a totalidade de 
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FIG.6 
SITUACÃO ATUAL DAS ANTIGAS FAZENDAS 
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suas terras, como é o caso das fazendas São Joaquim e Cascata, 
outras se reduziram muito, como a Campo Alto e Montevidéo, e 
outras quase não se alteraram, como as fazendas Araras e Santo An­
tônio. E' preciso esclarecer que a manutenção da fazenda como uma 
unidade não significa que a mesma tenha permanecido com o mesmo 
proprietário, pois algumas já estão em mãos de descendentes de ita­
lianos e fortemente ligadas à agro-indústria canavieira . 

• 
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CONCLUSÃO. 

A análise evolutiva do regime fundiário de Araras foi funda­
mental para a compreensão da situação agrária atual, que era as­
sunto específico de nossa tese de doutoramento. O mapeamento das 
propriedades em diferentes épocas permitiu a análise pormenorizada 
das condições de áreas as mais distintas, a compreensão do desenvol­
vimento econômico das áreas de "bairros rurais" e de propriedades 
de estrangeiros ou seus descendentes. Por outro lado explicou, tam­
bém, a relativa estagnação de outras áreas, que são exatamente aque­
las onde a alteração da malha fundiária foi mínima. Em conseqüência 
do desenvolvimento acelerado por que vem passando o município, 
que começou com a maior ênfase na policultura e na lavoura da 
cana-de-açúcar, justifica-se o fato de os tipos de agricultura menos 
desenvolvidos se encontrarem, sobretudo, em fazendas que quase não 
se alteraram e permanecem em mãos dos antigos proprietários. Estas 
áreas permanecem ligadas a uma tradição qUe discorda do dinamis­
mo e das técnicas de cultivo mais modernas e científicas, em suma, 
de uma agricultura mais desenvolvida efetuada em outras áreas, so­
bretudo naquelas ligadas à agro-indústria açucareira. 

* * 
* 

ANEXO. 

INDICE DAS FAZENDAS CARTOGRAFADAS. 

1. - Fazenda Angélica. 
1.1. - Fazenda Boa Esperança. 
1 .2. - Fazenda República. 
l.3. - Fazenda Belmonte. 

l.3.l. - Fazenda Santa Maria do Fachini. 
2. - Fazenda Campo Alto. 

2.l. - Fazenda Bom Jesus. 
3. - Fazenda Santa Cecília. 
4. - Fazenda (Sitio) Montevidéo. 

4. l. - Fazenda São Joaquim. 
4. 2. - Fazenda Araruna. 
4.3. - Fazenda Santa Clementina. 
4.4. - Fazenda São Bento. 

S. - Sítio Facão. 
S.l. - Fazenda São Tomé. 

6. - Fazenda Araras. 
6.l. - Fazenda Santa Cruz. 
6.2. - Fazenda Graminha. 
6.3. - Faz~nda Santa Terezinha. 

7. - Fazenda Cascata. 
8. - Fazenda Campo Alto. 
9. - Fazenda Santo Antônio. 

10. 
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12. - Fazenda Paineiras. 
13. - Fazenda Jardim. 

• • 
• 

INTERVENÇõES . 

Do Prof. Lycurgo Santos Filho (Faculdade Estadual de Medicina de 
Campinas e Faculdade de Filosofia de Campinas) . 

Em suas pesquisas, encontrou o Prof. José Alexandre documen­
tação que permita o estudo da organização agrária e das condições 
sócio-econômicas vigentes nas fazendas paulistas do século passado? 
Quer me parecer que inexiste a documentação, por perda ou destrui­
ção, como aconteceu, em Campinas na Fazenda Sete Quedas. 

• 
Do Prof. Luís Lisanti (F. F . C . L. de Marília) . 

1). - Qual a origem da fragmentação da propriedade: he­
ranças ou crises econômicas? 

2). - Quais as relações entre a estrutura de propriedades e 
a estrutura das produções? 

3). - Notou alguma relação entre a economia de auto-con­
sumo e a de estrutura agrária? Para a busca de um modêlo de evo­
lução agrária do sul do País. 

• 
Do Prof. Almir C. El-Kareh (Universidade Federal Fluminense). 

Gostaria de saber se o aparecimento e desenvolvimento da pe­
quena propriedade agrícola, num momento de decadência - ou me­
lhor, crise econômica - não foi uma das razões de falência das 
grandes propriedades, na medida em que perdia sua mão-de-obra, 
atraída pela oportunidade dos colonos de se tomarem pequenos pro­
prietários . 

• 
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• • 
• 

RESPOSTAS DO PROF. JOS:S ALEXANDRE FILIZOLA DINIZ. 

Ao Prof. Lycurgo Santos Filho. 

Há dificuldade de se encontrar documentação. Em alguns casos 
conseguem-se plantas das fazendas. Por exemplo, na Fazenda An­
gélica havia uma documentação que foi totalmente destruida. O que 
restou data de 1930. 

Nesta está implícita a resposta à Profa. Maria da Conceição 
Martins Ribeiro. 

• 
Ao Prof. Luís Lisanti. 

1). - No trabalho, analisa as duas fragmentações. Predomi­
na a fragmentação por crise econômica. Em raros casos, há fragmen­
tação por herança. 

2). - Depois que o café desaparece, ou melhor, decai, as 
grandes fazendas cafeeiras entram em decadência. Iniciam-se eco­
nomias paralelas ao café, vale dizer a policultura. 

3). - A economia de auto-consumo em Araras é mínima. 
Dentro das propriedades de latifúndio e minifúndio há pequenas pro­
duções diversificadas. Persiste a produção de subsistência em par­
ceria com o minifúndio. A base econômica é o café e a pecuária. 

4). - Levantamento pelo Instituto agro-econômico de Cam­
pinas. 

• 
Ao Prof. Almir El-Kareh. 

A crise observada em Araras, começa a fragmentar as grandes 
propriedades. A decadência de Araras coincide com a formação de 
outras grandes fazendas cafeeiras. A fragmentação continuou até 
1930. 
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